
R
Σ

C
Σ

T
Rev

ista
Elet

rôn
ica

deC
iênc

ias
Exa

tas
eTe

cno
lógi

cas
ISSN:
2763-8855

EVIDÊNCIAS DA ASSOCIAÇÃO ENTRE O USO DE MÁSCARA E ESFORÇO VOCAL: UMA

BREVE REVISÃO DA LITERATURA

de Souza, M. B. * da Silva, M. V. I. †

Revista Eletrônica de Ciências Exatas e Tecnológicas
Submitted: 09 jan.2023. Approved: 22 fev.2024. Published: 27 fev.2024.

Edition: 1ª. Volume: 5º.

RESUMO
Máscaras são barreiras para os vírus e para a comunicação em
um contexto de retorno às atividades presenciais em sala de aula
na pandemia, para o qual não se foi pensado em um desfecho
de problema de voz. Diante disso, o objetivo desta revisão foi
identificar na literatura evidências da associação entre o uso de
máscara e esforço vocal. Esta breve revisão teve uma aborda-
gem sistemática que consistiu nas seguintes etapas: estratégia
de busca, triagem e seleção de bibliografias, extração e análise
de dados e apresentação de resultados. Foram 1.114 resulta-
dos, que, após filtrados, restaram três trabalhos, cujos conteúdos
foram extraídos e organizados em um tema comum entre eles.
A análise dos trabalhos descreveu qual seria o melhor tipo de
máscaras para o ambiente de ensino pelo método experimental
(inteligibilidade) e pela percepção dos professores (sem descon-
forto).

Palavras-chave: uso de máscaras, COVID-19, sala de aula, es-

forço vocal, inteligibilidade da fala.

ABSTRACT
Masks are barriers to viruses and to communication in a context
of returning to face-toface activities in the classroom during the
pandemic, for which a voice problem outcome was not thought of.
Therefore, the objective of this review was to identify evidence
in the literature of the association between mask use and vo-
cal effort. and presentation of results. There were 1.114 results,
which, after being filtered, left three works, whose contents were
extracted and organized in a common theme between them. The
analysis of the works described which would be the best type of
masks for the teaching environment by the experimental method
(intelligibility) and by the teachers’ perception (without discom-
fort).

Keywords: use of masks, COVID-19, classroom, vocal effort,

speech intelligibility.
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INTRODUÇÃO

Os três marcos temporais, apontados por Noia
(2022), a suspensão e o retorno das atividades presenci-
ais e a flexibilização das medidas de biossegurança, sin-
tetizaram a atuação da Universidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia (UFRB) na pandemia da COVID-19. A más-
cara, por ser a medida mais efetiva do protocolo de bios-
segurança da UFRB, se tornou o centro desses três mar-
cos e foi fragilizada pela intermitência da obrigatoriedade
do seu uso (NOIA, 2022). Máscaras podem ser concei-
tuadas como barreiras para vírus transmissíveis pelo ar
e barreiras para comunicação, conceitos antagônicos e
inseparáveis dentro de uma sala de aula no contexto pan-
dêmico. Por isso, não podem ser analisadas de forma ma-
niqueísta, confrontando benefícios para biossegurança e
malefícios para comunicação.

Diante desse contexto, estabeleceu-se a ques-
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tão da pesquisa: o que há na literatura sobre uso de más-
cara em sala de aula e esforço vocal? Isso posto, o obje-
tivo desta revisão foi identificar na literatura evidências da
associação entre o uso de máscara e esforço vocal.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Pode-se caracterizar a sala de aula como um
ambiente de comunicação oral, onde a transmissão da in-
formação ocorre de uma fonte sonora, a voz humana (125
Hz 8 kHz), em uma trajetória direta até as orelhas (20 Hz
20 kHz), cujo limiar da audição varia com a frequência
(BISTAFA, 2018). Idealmente, deve ser um ambiente tran-
quilo, com nível de pressão sonora de 40 dB, onde uma
pessoa falando (70 dB a 1m, intensidade moderada) seria
entendida nas regiões da sala mais afastadas do orador
(BISTAFA, 2018). No entanto, “é comum em uma sala de
aula barulhenta, os alunos do fundo não ouvirem o que
o professor está dizendo na frente da sala.” (BISTAFA,
2018, p. 133). Nessa condição, estabelecer a inteligibili-
dade da fala requer atenuar fontes de ruídos no ambiente
(como ventiladores) e/ou adotar um sistema de amplifica-
ção de voz.

A recomendação de uso de máscaras para blo-
quear micropartículas infecciosas em aerossóis no ar fun-
damentou o protocolo que viabilizou o retorno a ativida-
des presenciais em meio à pandemia (NOIA, 2022). De
fato, as PFF2 e N95 têm capacidade de filtração de 95%
das partículas suspensas no ambiente (BRASIL, 2021).
Consequentemente, isso a promoveu à principal medida
para o retorno seguro diante da transmissibilidade do
SARS-CoV-2 (UFRB, 2022).

No contexto da sala de aula, a máscara repre-
senta a barreira mais efetiva para o vírus e, ao mesmo
tempo, uma barreira para o som, tendo em vista da redu-
ção em 12 dB para modelos N95 e de 34 dB para mo-
delos simples (GOLDIN; WEINSTEIN; SHIMAN, 2020).
Consciente ou inconscientemente das dificuldades de co-
municação, o emissor acaba por aumentar a intensidade
da emissão da voz, que, se tornado um hábito, pode se
desdobrar em um problema de voz (GOLDIN; WEINS-
TEIN; SHIMAN, 2020). Em meio a pandemia, a decisão
por usar máscara foi para conter o vírus, sem sequer pen-
sar em desfecho de saúde como o problema de voz.

METODOLOGIA

Esta revisão da literatura contou com uma abor-
dagem sistemática (ARKSEY; O’MALLEY, 2005; KHALIL
et al., 2016) para responder à questão: “o que há na lite-
ratura sobre uso de máscara em sala de aula e esforço
vocal?”. Os descritores foram palavras principais da ques-

tão da pesquisa: voz, “uso de máscaras”, barreira, som,
“esforço vocal” e “saúde vocal”.

• Elegibilidade:

Para este trabalho, foram considerados evidências,
publicadas nos idiomas português e inglês, disponí-
veis on-line. Foram considerados os seguintes tipos
de obras: artigos de periódicos, artigos de revisão,
artigos de eventos e monografias.

• Critérios de inclusão:

– Estudos relacionados a problema de voz pro-
vocado pelo uso de máscaras;

– Estudos relacionados a diminuição de decibéis
quando utilizado a máscara.

• Critérios de exclusão:

– Estudo sobre a dificuldade de inclusão PcD
(Pessoas com Deficiências) com o uso de más-
cara;

– Estudos cujo o foco seja o ambiente ruidoso
afetando a comunicação e gerando problemas
de saúde;

– Estudo no problema de voz e dificuldade
de compreensão da fala em profissionais da
saúde.

• Fontes de informação:

Bases de dados acessadas pelo Google Acadê-
mico, além de bases acessíveis através dos portais
da biblioteca da UFRB.

• Busca:

A Tabela 1 traz a combinação dos termos que fo-
ram utilizados em sentenças para busca no Google
Acadêmico.

Tabela 1 – Estratégia usada na ferramenta de busca do
Google Acadêmico Sentenças

Sentenças
allintitle: voice “mask use”

voz “uso de máscara” barreira som
voice “use of mask” sound barrier

“esforço vocal” máscaras
“saúde vocal” máscaras -teatro

“vocal effort” and “masks”
“vocal health” and masks -theater

• Triagem:

Com os resultados organizados em uma planilha,
foram eliminadas as duplicatas. Em seguida, a tria-
gem teve seguimento pelas leituras dos títulos, re-
sumos e textos.

de Souza, M. B. , da Silva, M. V. I. 2
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• Mapeamento, Avaliação e Síntese de Dados:

Foram coletadas as informações presentes nos arti-
gos de periódicos e monografia, e reorganizando in-
formações relevantes chegou ao ponto focal do que
eles tinham entre si.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram realizadas buscas com base na estraté-
gia apresentada na Tabela 1. Seguindo a abordagem pro-
posta para este trabalho, após a aplicação da estratégia
de busca no Google Acadêmico, foram excluídos os re-
sultados duplicados e os trabalhos sem relação com o
tema a partir da leitura do título, do resumo e do texto.
Esse processo resultou três obras incluídas na seleção,
dois artigos de periódicos e uma monografia de gradua-
ção. A Tabela 2 apresenta os resultados de busca para
cada sentença, as exclusões a cada etapa da triagem e
o resultado de trabalhos incluídos.

Bottalico et al. (2020) apresentaram um artigo
de periódico publicado no The Journal of the Acoustical
Society of America sobre o que pode ser compreendido
com o uso de máscaras em sala de aula, com avalia-
ção de três tipos diferentes de máscaras faciais. Atual-
mente Pasquale Bottalico é bacharel em Engenharia de
Telecomunicações pela Univeristà Mediterranea di Reg-
gio Calabria (Italy ), mestre em Engenharia de Telecomu-
nicações pela Politecnico di Torino (Italy ), PhD em Metro-
logia e atualmente é filiado a University of Illinois Urbana-
Champaign.

Soares (2021) escreveu sobre o impacto do uso
de máscara na qualidade vocal dos professores de univer-
sidades específicas, onde foi avaliado diferenças quando
utilizada às máscaras na sua utilização em sala de aula.

Araújo et al. (2022) relataram por meio de um
artigo de periódico a dificuldade na percepção auditiva
em usuários de máscara de proteção individual na pande-
mia de COVID-19. Araújo possui graduação em Fonoau-
diologia pela Universidade Federal de São Paulo, é mes-
tre em Distúrbios da Comunicação Humana (Fonoaudi-
ologia) pela Universidade Federal de São Paulo, possui
experiência na área de Audiologia, com ênfase em diag-
nóstico e reabilitação e atua principalmente nos temas de:
audição, audiologia, processamento auditivo central, pre-
venção e criança.

INTELIGIBILIDADE DE FALA

De acordo com Bottalico et al. (2020), os efeitos
na inteligibilidade da fala podem ser ainda maiores em
condições acústicas ruins como alto tempo de reverbera-
ção e ruído de fundo. Para avaliar tais efeitos, gravações

foram reproduzidas por um simulador de cabeça e torso
junto a um simulador de boca com a utilização das más-
caras de tecido, máscara cirúrgica e a máscara N95, em
duas salas com tempos de reverberação diferentes e dis-
tância de 1,5m para simular um ambiente de sala de aula
para a escuta de alunos participantes do experimento. A
máscara de tecido produziu a maior atenuação geral de
4,2 dB, enquanto as máscaras cirúrgica e a N95 apresen-
taram desempenhos semelhantes com atenuações glo-
bais iguais a 2,3 dB e 2,9 dB, respectivamente. Os re-
sultados de Bottalico et al. (2020) mostraram que no am-
biente de ensino o uso de máscaras cirúrgicas ou más-
caras N95, em vez de máscaras de tecido, é fortemente
recomendado.

Resultado similar foi encontrado por (ARAÚJO
et al., 2022). Aplicando um questionário a 21 profissio-
nais de ensino superior da área da Saúde de uma Insti-
tuição de Ensino Superior de São Paulo, observou que “a
dificuldade de compreensão auditiva foi relacionada à di-
ficuldade das pessoas em escutar o que é falado e ao
aumento da intensidade da voz ao falar, além da pre-
sença de um ambiente de trabalho ruidoso.” (ARAÚJO
et al., 2022, p. 27). Nas respostas, 71,4% dos questio-
nados afirmaram que o aumento da necessidade da voz
para ser compreendido e causa desconforto, seguido de
52,4% dos questionados que justificaram o ambiente rui-
doso como uma das causas do desconforto comunicativo.
Como estratégias a serem utilizadas para essas situa-
ções, os participantes, em sua maioria, afirmaram utilizar
diferentes estratégias para serem compreendidos quando
submetidos a essa situação.

Diferentes resultados foram apresentados por
Soares (2021). O método consistiu de um questionário
para 68 participantes que, no final do estudo, foi concluído
que o uso de máscara não causou um impacto significa-
tivo na qualidade vocal dos professores. Entretanto, pôde-
se observar que 38,2% dos participantes afirmaram utili-
zar a máscara tipo FFP2/KN95 e 29,4% a máscara cirúr-
gica, tipos de máscaras recomendados para ambientes
de ensino (BOTTALICO et al., 2020). Vale destacar que
52,9% dos professores respondentes tinha entre 10 e 20
horas semanais de sala de aula, enquanto 10,3% afirma-
ram ter carga horárias superiores a 20 horas semanais.

CONCLUSÃO

Esta revisão reuniu conceitos, métodos experi-
mentais, efeitos de cada tipo de máscaras, avaliações de
palavras pronunciadas em inglês, avaliações em desfe-
chos em saúde, e estudo de caso dos professores para
responder à questão da pesquisa. A análise dos trabalhos
descreveu qual seria o melhor tipo de máscaras para o
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Tabela 2 – Resultados de busca para cada sentença, as exclusões a cada etapa da triagem e o resultado de trabalhos
incluídos

Sentenças de
busca Resultados

Após exclu-
são de du-
plicatas

Excluído
pelo
título

Excluído
pelo
resumo

Excluído
pelo
texto

Excluído
pelo
acesso

Incluídos

allintitle: voice
“mask use” 1 1 0 0 0 1 0
voz “uso de más-
cara” barreira
som

126 108 104 3 0 1 1*

voice “use of
mask” sound
barrier

368 353 345 8 0 0 0

"esforço vocal”
máscaras 31 26 23 1 1 0 1*
“saúde vocal”
máscaras-teatro 23 18 13 2 1 0 2**
“vocal effort”
masks 466 434 408 23 0 0 3
“vocal health”
masks-theater 133 123 116 6 0 0 1*
Subtotal 1.114 3
* duplicata
** ambos duplicatas

ambiente de ensino pelo método experimental o que coin-
cidiu com a percepção dos professores, onde a utilização
do uso das máscaras adequadas não trouxe desconforto
segundo a percepção deles. Esta revisão foi limitada aos
idiomas inglês e português, a trabalhos disponíveis on-
line e com acesso gratuito para qualquer pessoa. Como
trabalhos futuros, pretende-se realizar uma sequência de
testes com avaliações de palavras pronunciadas em por-
tuguês, em sala de aula com janelas abertas e fechadas,
ventiladores ligados e desligados, sendo medido a uma
distância de 1m do emissor e em diferentes pontos da
sala com diferentes tipos de emissão de ruídos.
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